[image: image1.wmf]57,5

64,7

2,6

0,4

32,1

0,2

0

10

20

30

40

50

60

70

ESP

Sudeste

Sul

Centro Oeste

Nordeste

Norte

Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade


O desemprego de longa duração no município de São Paulo

São Paulo, novembro de 2001

O fenômeno do desemprego de longa duração 

A extensão do desemprego é uma das questões que requer especial atenção quando se analisa o problema no Brasil. Em outros termos, a extensão do desemprego é determinada pela parcela que atinge a População Economicamente Ativa (PEA). Nas economias capitalistas avançadas, onde predomina o funcionamento do mercado de trabalho estruturado, a taxa de até 3% da PEA em condição de desemprego pode ser considerada como “pleno emprego”, já que o tipo marcante de desemprego é friccional, de curta duração.

Em um país não desenvolvido, cujo mercado de trabalho não se encontra plenamente estruturado, o registro de baixa taxa de desemprego não tem o mesmo sentido do verificado nas economias avançadas, pois há formas disfarçadas de desemprego. O exercício das atividades de “bicos” para viabilizar uma estratégia de sobrevivência ou o desalento na procura constante do desemprego reduzem artificialmente as taxas de desemprego tradicionais nas economias não desenvolvidas. O Brasil, que não possui um mercado de trabalho estruturado, tem registrado taxas crescentes de desemprego desde 1990, superiores, inclusive, a de vários países.  

Além da identificação da extensão do desemprego, no entanto, há um outro aspecto que aponta uma situação também importante de manifestação do problema. Mais especificamente trata-se da intensidade do desemprego. Isto é, o tempo de duração dessa falta de trabalho. 

Nesse sentido, contata-se que o desemprego de longa duração é muito mais grave do que o de curta duração. Apesar da gravidade do desemprego, o menor período de sua manifestação implica, geralmente, em uma queda menos acentuada no nível de renda do que o desemprego de longa duração.

Quanto maior a participação relativa dos desempregados de longa duração no total dos desempregados, mais acentuadas as condições de produção e reprodução de pobreza. Assim, o crescimento das taxas de desemprego no Brasil indica a intensificação do desemprego, ou seja, um crescimento percentual do desemprego de longa duração, além da a maior extensão da condição do desemprego.

O desemprego de longa duração no município de São Paulo

O funcionamento do mercado de trabalho brasileiro com abundância de força de trabalho registrava até o final da década de 1990 a forte presença do desemprego com características conjunturais. Isto é, a manifestação de múltiplas situações de rompimento da relação de trabalho que levava a existência de baixa presença de desempregados de longa duração.

Somente a partir de 1990, que o país passou a conviver com uma grave crise do emprego. Além do quadro econômico de estagnação da renda per capita, fruto da baixa expansão da produção, assistiu-se tanto à abertura comercial e produtiva como à reformulação do papel do Estado. Esses dois processos suprimiram muitos postos de trabalho pela força da ampliação das importações e pela privatização e reforma administrativa. 
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Gráfico 01 - São Paulo: Evolução da taxa de desemprego, 1986/01

Fonte: PED, DIEESE/SEADE (*) set

O rápido crescimento do desemprego foi uma primeira conseqüência do novo modelo econômico implantado em 1990. Uma segunda conseqüência transcorreu pela ampliação do tempo de espera entre a ruptura de uma relação de trabalho e o ingresso em outra, ou seja, o desenvolvimento do desemprego estrutural, que se manifesta crescentemente por meio do desempregado de longa duração.
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Gráfico 02 - São Paulo: evolução do tempo médio de procura por trabalho pelo desempregado

Fonte: PED, DIEESE/SEADE

O perfil do desempregado de longa duração no município de São Paulo

Entre os dias 03 e 26 de outubro de 2001, a Prefeitura do município de São Paulo, por intermédio da Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade, realizou um amplo cadastramento de desempregados, objetivando identificar a população-alvo do Programa Operação Trabalho. A principal finalidade do Programa Operação Trabalho é atender aos trabalhadores que se encontram a mais de 8 meses na situação de desempregados, através da tentativa de recuperação das habilidades adquiridas pela trajetória ocupacional pregressa e da valorização da cultura do trabalho.

Para isso, o Operação Trabalho, que é um programa permanente busca desenvolver o exercício de atividades laborais temporárias (entre 3 a 9 meses) associadas ao resgate de habilidades acumuladas, bem como o oferecimento de novas habilidades, integra-se na estratégia paulistana de enfrentamento da pobreza, da desigualdade de renda e do desemprego da Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade do município de São Paulo. Em 17 dias de cadastramento foram inscritos 155.919 desempregados, cujo perfil é apresentado a seguir.

Em média, o tempo de desemprego para o conjunto dos cadastrados atinge 2 anos e 6 meses (30 meses ou 129 semanas ou ainda 900 dias). Ainda de acordo com os inscritos no cadastramento da SDTS/PMSP, nota-se que o trabalhador desempregado de longa duração no município de São Paulo possui, em média, 33 anos e 4 meses de idade.
Gráfico 03 – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados por gênero, outubro de 2001
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Fonte: SDTS/PMSP

No geral, o desempregado de longa duração encontra-se fortemente concentrado no sexo feminino. Ao todo, um pouco mais de 1/3 dos desempregados inscritos são do sexo masculino. 

Além disso, observa-se também que a maior parte dos desempregados de longa duração no município de São Paulo é paulista, e a menor parte é de pessoas nascidas na região Norte. A região Sudeste responde por quase 2/3 do total, enquanto a região Nordeste é responsável por quase 1/3.  
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Gráfico 04 – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados por região de naturalidade em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

A manifestação da pobreza fundamenta-se na condição do desempregado de longa duração no município de São Paulo. Conforme os inscritos no cadastramento da SDTS/PMSP, a renda média familiar per capita diária encontra-se abaixo de 1 dólar, quantia definida pelo Banco Mundial como critério para identificação da linha de pobreza.

Por outro lado, observa-se também a forte associação de dependência no interior das famílias de desempregados de longa duração. Para cada família de desempregados de longa duração há, em média, tão somente 1,3 pessoas responsáveis pela geração da renda familiar, o que indica uma relação de dependência de 2,8 pessoas. O padrão de família no caso de desempregados de longa duração é de 4,1 pessoas.
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Gráfico 05 – São Paulo: cadastrados desempregados de longa duração segundo a situação familiar em outubro de 2001

Fonte: SDTS/PMSP
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Gráfico 06  – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados por faixa de renda familiar bruta mensal em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

Quando leva-se em consideração a distribuição dos desempregados de longo prazo cadastrados por faixa de renda familiar bruta mensal, nota-se a concentração na base da pirâmide de rendimentos. Mais de 75% dos desempregados de longa duração possuem renda familiar bruta mensal de até 2 salário mínimos. 
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Gráfico 07  – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados por faixa de escolaridade em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

Uma outra característica importante do perfil dos desempregados de longa duração no município de São Paulo é a ausência de concentração entre aqueles com menor escolaridade. Na realidade, a condição de desemprego de longa duração não exclui segmento social, mesmo entre aqueles com nível universitário completo. Entre os distintos segmentos de escolaridade, o desemprego de longa duração é relativamente mais representativo entre os trabalhadores na faixa de 4 a 8 anos de escolaridade, seguido pelo segmento de 8 a 11 anos de estudos.
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Gráfico 08  – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados por faixa etária em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

Por outro lado, constata-se que a maior dos desempregados de longa duração cadastrados situa-se na faixa etária de 21 a 31 anos de idade. Posteriormente, o segmento etário de 40 anos e mais de idade registra a segunda maior participação relativa.
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Gráfico 09 – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados segundo experiência anterior de trabalho em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

De acordo com o cadastramento dos desempregados de longa duração, o setor de serviços foi o que registrou maior participação relativa na distribuição segundo a última experiência ocupacional. A indústria, imediatamente seguida pelo comércio, foi o segundo setor responsável pela última experiência ocupacional dos desempregados de longa duração.
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Gráfico 10 – São Paulo: distribuição dos desempregados de longa duração cadastrados segundo tipo de ocupação anterior em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

Em relação ao último tipo de ocupação, observa-se que a maior parte dos desempregados de longa duração exercia atividade assalariado formal. O segundo de ocupação diz respeito ao fazer “bico”, seguido da ocupação assalariado informal.

[image: image12.wmf]Gráfico 11 – São Paulo: distribuição desempregados cadastrados segundo participação em programas públicos em outubro de 2001 (em %)

Fonte: SDTS/PMSP

Por fim, para os desempregados de longa duração cadastrados registra-se a significativa presença dos curso de qualificação ante a operacionalização de outros programas públicos no município de São Paulo. Quase 1/3 do total dos inscritos tinham realizado algum tipo de curso de qualificação, contra 7,2% dos que tiveram acesso a algum tipo de programa social.
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